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    Nota do editor

  


  
    Noções de prevenção e controle de perdas em segurança do trabalho aborda desde os fundamentos para a elaboração de um programa de segurança até a legislação civil e penal em vigor no país, passando pela administração de riscos, controle de causas dos acidentes, custos e noções de estatística.


    O livro conta também com anexos: modelos de formulários, árvores de falhas e um referencial estatístico, além de uma seleção de referências bibliográficas para quem deseja se aprofundar no tema.


    Pelo seu caráter instrumental e didático, Noções de prevenção e controle de perdas em segurança do trabalho é um manual indispensável para profissionais e estudiosos de uma área com a qual o Senac São Paulo tem particular preocupação.

  


  
    Fundamentos da prevenção e controle de perdas

  


  
    No início dos anos 1930, o engenheiro H. W. Heinrich, em sua obra intitulada Industrial Accident Prevention, divulgou pela primeira vez a filosofia do acidente com danos à propriedade. Suas análises trouxeram como resultado a proporção 1:29:300, isto é, uma lesão incapacitante para 29 lesões leves e 300 acidentes sem lesões. Essa proporção originou a Pirâmide de Heinrich.


    O engenheiro Frank E. Bird Jr., em seu trabalho Damage Control, atualizou a relação de Heinrich, analisando mais de 90 mil acidentes na Siderúrgica Luckens Steel, durante o período de 1959 a 1966. Bird desenvolveu a proporção 1:100:500, ou melhor, uma lesão incapacitante para 100 lesões leves e 500 acidentes com danos à propriedade.


    Parte do estudo de Bird compreendeu 4 mil horas de entrevistas com supervisores de linha, abordando eventos que, sob circunstâncias um pouco diferentes, pudessem resultar em lesões ou danos à propriedade: são os quase acidentes tratados por Heinrich ou os denominados incidentes na moderna técnica de controle de perdas.


    Ampliando o referencial de seu estudo, Bird analisou acidentes ocorridos em 297 empresas, representando 21 grupos de indústrias diferentes com um total de 1.750.000 operários que trabalharam mais de 3 bilhões de horas durante o período de exposição, resultando na proporção de 1:10:30:600.


    A figura da página seguinte mostra os resultados dos estudos de Heinrich e Bird.
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    Fundamentos do controle de perdas


    O processo pelo qual ocorre uma perda por acidente é uma série sequencial de causas e efeitos que resulta em danos aos recursos humanos e materiais ou em descontinuação operacional. Compõe-se de três fases distintas: condição potencial de perdas, acidente e perda real ou perda potencial.
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Condição potencial de perda – condição ou grupo de condições capaz, sob certas circunstâncias não planejadas, de causar a perda. Como condição, ela é estática e de equilíbrio instável, e, em momento não previsível, gerada em função de circunstâncias que lhe são favoráveis, pode desencadear o acidente.


      	
Acidente – acontecimento indesejado e inesperado (não programado) que produz ou pode produzir perdas.


      	
Perda real e perda potencial – a perda real é produto do acidente e pode manifestar-se como lesão ou morte de pessoas, danos a materiais, equipamentos, instalações ou edificações ou descontinuação do processo normal de trabalho; a perda potencial, também chamada de quase perda, é aquela que, em circunstâncias um pouco diferentes, poderia ter-se transformado em perda real.

    


    As perdas normalmente podem ser avaliadas em termos de custos de reparo do equipamento danificado, despesas médicas e hospitalares, lucro cessante, aumento da taxa de seguro, etc. Isso, porém, torna-se muito discutível quando se refere à vida humana, uma vez que esta não tem preço, embora possa haver estipulação de valor para efeito de indenização de seguro.


    A extensão da perda, por si só, não determina a importância a ser dada ao controle das causas que a geraram. Somente uma análise criteriosa das causas do acidente e de seu potencial de gerar perdas, quer quanto à frequência provável de ocorrência, quer quanto à extensão dos danos, pode determinar o grau de controle a ser adotado.


    Para entendermos melhor o pensamento moderno sobre o controle de perdas e identificarmos o que antecede o incidente, a exemplo do que fez Heinrich no passado para transmitir os princípios da prevenção de lesões, vamos usar as pedras do dominó. (Ver figura na página seguinte.)


    
      	
Falta de controle – representa uma falha administrativa que pode estar ligada a planejamento, a aspectos de organização, à falta de tato diretivo-administrativo e à inexistência, por exemplo, de padrões de controle.


      	
Causas básicas – advindas da inexistência de um controle técnico-administrativo adequado, devem ser consideradas raízes, causas reais e indiretas e, portanto, aquelas que realmente devem ser analisadas.


      	
Causas imediatas – derivam da existência de atos e condições que transgridem algo preestabelecido e já aceito, do que resultarão perdas na operação industrial.

    


    Os incidentes acontecem quando uma série de fatores se combinam sob certas circunstâncias. Em pouquíssimos casos existe só uma causa que dará origem àquele evento deteriorador, com consequências para a segurança, a produção ou a qualidade.
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    A fim de entender melhor as circunstâncias que originam as causas dos incidentes, convém recordar os quatro elementos a eles relacionados e que interatuam entre si:


    
      	
Pessoas – o trabalhador é o que está diretamente envolvido na maioria dos acidentes, pois aquilo que faz ou deixa de fazer é considerado fator causal imediato.


      	
Equipamento – elemento considerado, desde os primórdios da prevenção de acidentes, a fonte principal de incidentes, dando origem à chamada “proteção de máquinas” e à necessidade de se treinar o trabalhador para operar equipamentos.


      	
Material – elemento que as pessoas usam, transformam e de que se beneficiam, é também fonte principal de causas de incidentes.


      	
Ambiente – composto por tudo aquilo que rodeia o trabalhador durante o trabalho e, portanto, inclui o próprio ar e as edificações. Convém atentar para o fato de que grande parte das empresas brasileiras tem construções antigas que fogem aos atuais preceitos das Normas Regulamentadoras da Portaria nº 3.214/1978, pois suas características causam problemas que afligem a empresa brasileira nos dias atuais: reclamações trabalhistas, absenteísmo, doenças ocupacionais, baixa qualidade de trabalho, etc.

    

  


  
    Controle de acidentes com danos à propriedade

  


  
    A implantação de um programa de controle de acidentes com danos à propriedade contribui para a melhoria não somente da produtividade e da rentabilidade da empresa, pela redução das perdas, como também das condições gerais de trabalho.


    Estrutura do programa


    O programa de controle de acidentes com danos à propriedade implica as seguintes etapas: detecção e comunicação de acidentes; comunicação à seguradora e controle dos acidentes envolvendo bens segurados; liberação, para reparo, dos bens acidentados; investigação e análise dos acidentes; implementação e controle de execução das medidas corretivas; controle do custo dos acidentes.


    Detecção e comunicação de acidentes


    O acidente pode ser detectado, quando de sua ocorrência, pela execução de manutenção curativa (reparo dos danos) ou preventiva, ou pelas inspeções de áreas. Cabe a qualquer empregado da empresa comunicá-lo tão logo tenha conhecimento do acidente. Os empregados de nível abaixo de encarregado devem reportar o acidente a seu superior imediato, para que ele efetue a comunicação do acidente ao Serviço Especializado em Engenharia, Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT) e tome outras providências necessárias.


    Comunicação à seguradora e controle dos acidentes envolvendo bens segurados


    O SESMT, quando recebe a comunicação do acidente, verifica se os bens danificados são ou não segurados. Em caso positivo, solicita uma estimativa de custos dos danos e informa a diretoria financeira, a qual efetua a comunicação à companhia de seguros e decide sobre a liberação dos bens para reparo.


    Liberação dos bens acidentados para reparo


    A liberação dos bens acidentados para reparo tem dois objetivos: atender às normas da companhia de seguros, quando se trata de bens segurados, e prevenir outros acidentes derivados da situação gerada pelo acidente ocorrido. A liberação dos bens acidentados à seguradora cabe à diretoria financeira da empresa. Quando do encaminhamento dos bens para reparo, cabe ao SESMT a recomendação de cuidados especiais quanto aos aspectos de segurança.


    Investigação e análise dos acidentes


    A investigação do acidente tem por objetivo a determinação das causas e a recomendação de medidas corretivas, além do registro do acidente para posterior análise estatística.


    É feita inicialmente pelo técnico/engenheiro de segurança, com a participação do encarregado e de técnicos das áreas envolvidas. Elabora-se um relatório do acidente, que é posteriormente analisado pelas chefias das mesmas áreas. Determinadas as causas, são estudadas as recomendações e as medidas corretivas para evitar a repetição do ocorrido.


    O relatório final é elaborado e distribuído às áreas diretamente envolvidas (contabilidade, gerência de manutenção e diretoria financeira), com cópia para a alta administração.


    Implementação e controle de execução das medidas corretivas


    A implementação das medidas corretivas é responsabilidade da chefia da área que tem ação sobre as causas do acidente/incidente e doenças ocupacionais. Para garantir a efetiva adoção das medidas corretivas, o SESMT discute o relatório de acidente nas reuniões de segurança. As medidas recomendadas são registradas na ata de reunião como itens pendentes, sendo retiradas da ata somente após serem executadas.


    Controle do custo dos acidentes


    Os custos de reparo dos danos decorrentes de acidentes são controlados. Para cada acidente é aberta uma ficha de custos (ver capítulo 6). O número de controle dessa ficha pode ser fornecido pelo SESMT. Antes de iniciar o reparo, o serviço de manutenção solicita ao SESMT o número da ordem de serviço, na qual são debitados os custos de mão de obra, materiais e peças utilizadas no reparo, bem como outros custos envolvidos no acidente.


    Benefícios do programa


    Uma série de benefícios pode ser obtida com a implantação de um programa de controle de acidentes com danos à propriedade. Entre eles destacamos:


    
      	introdução de uma sistemática de análise de acidentes com danos à propriedade, de forma que assegure que suas causas sejam determinadas e medidas corretivas sejam adotadas;


      	indicação de áreas, equipamentos e procedimentos críticos, quer pela frequência, quer pela gravidade potencial dos acidentes que os envolve, para melhor direcionar o esforço de prevenção de acidentes;


      	controle de causas comuns a acidentes com danos à propriedade e com lesões à pessoa;


      	fornecimento de subsídios para o aprimoramento da política de seguros da empresa, mediante identificação e um melhor controle dos riscos existentes;


      	realce da importância das atividades de prevenção de acidentes, mostrando que, além de sua função social, também contribui para a melhoria da produtividade e da rentabilidade da empresa pela redução das perdas;


      	mudança de atitude do pessoal técnico e de decisão da empresa, passando do enfoque curativo (reparo dos danos) ao corretivo (eliminação das causas dos acidentes) para atingir o enfoque preventivo (evitar o acidente antes que ele se manifeste como tal);


      	abertura de novos caminhos que possibilitem um avanço técnico da metodologia empregada na prevenção de acidentes.

    


    Controle administrativo das perdas


    O controle administrativo das perdas consiste em adotar planos de ação de prevenção e controle, prevendo os vários aspectos ligados ao acidente/incidente e doenças ocupacionais do trabalho enquanto gerador de perdas. Um conjunto abrangente desses planos de ação inclui a prevenção de lesões, dos acidentes com danos à propriedade, a prevenção e o combate a incêndios, a higiene do trabalho, a segurança patrimonial, a segurança do produto, a redução de perdas por absenteísmo e a redução de perdas por paralisação de equipamentos.


    Cada um desses planos de ação requer técnicas de análise próprias, conforme demonstrado no quadro a seguir:


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Planos de ação
          

          	
            Técnicas de análise
          
        

      

      
        
          	
            Prevenção de lesões
          

          	
            Técnica de incidentes críticos


            Análise qualitativa (*)

Técnicas de análise do trabalho por uma terceira via (qualitativa)
          
        


        
          	
            Acidentes com danos à propriedade
          

          	
            Técnica de incidentes críticos


            Análise qualitativa (*)
          
        


        
          	
            Prevenção e combate a incêndios
          

          	
            Análise qualitativa (*)


            Análise quantitativa
          
        


        
          	
            Higiene do trabalho
          

          	
            Análise qualitativa (*)


            Análise quantitativa
          
        


        
          	
            Segurança patrimonial
          

          	
            Técnica de incidentes críticos


            Análise qualitativa (*)
          
        


        
          	
            Segurança do produto
          

          	
            Análise preliminar de riscos (**)


            Análise de modos de falha e efeitos (**)


            Análise de árvores de falhas (**)


            Análise de procedimentos (**)
          
        


        
          	
            Redução das perdas por absenteísmo
          

          	
            Análise das causas
          
        


        
          	
            Redução das perdas por paralisação de equipamentos
          

          	
            Confiabilidade


            Análise de modos de falha e efeitos


            Análise de procedimentos
          
        

      

      
        
          	
            (*) Atividades convencionais de “constatação” ou “reconhecimento” de riscos.


            (**) Também aplicáveis aos outros planos de ação.
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    Elementos básicos para um programa de segurança

  


  
    No que se refere aos elementos para um programa de segurança, não devemos esquecer que uma empresa de pequeno porte não é, do ponto de vista organizacional, uma empresa de grande porte em miniatura. Outro fato importante é que uma empresa pequena, embora de risco grande, necessita de uma organização complexa, podendo implementar o mesmo programa de segurança de uma empresa grande.


    Listamos e abordamos a seguir seis elementos básicos a serem considerados na elaboração de um programa de segurança: direção, responsabilidade, técnicas de segurança, inspeções de segurança, sistema de registro de acidentes e investigação de acidentes.


    Direção


    A direção da empresa deve assumir a segurança em sua filosofia empresarial, implantando as normas básicas de segurança, contando com pessoal especializado para esse fim e realizando a avaliação de riscos.


    Responsabilidade


    A empresa deve nortear, de forma clara, os limites da responsabilidade de cada um diante da segurança do trabalho, que deve ser assumida por todos.


    Para que a prevenção de acidentes tenha êxito é imprescindível a aceitação de responsabilidades pelos trabalhadores.


    Técnicas de segurança


    As técnicas de segurança podem ser classificadas em analíticas e operativas. As analíticas são aplicadas anterior ou posteriormente ao acidente, dependendo de sua finalidade. Já as operativas são permanentes, sendo aplicadas sobre o fator técnico de concepção, sobre o fator humano ou para correção.


    Analíticas


    
      	
Anteriores ao acidente 

      
        	inspeções;


        	análise do trabalho;


        	análise estatística;


        	análise das pressões no trabalho.

      




      	
Posteriores ao acidente 

      
        	comunicação e registro;


        	investigação.

      



    


    Operativas


    
      	
Sobre o fator técnico de concepção 

      
        	projeto;


        	equipamentos;


        	métodos de trabalho.

      




      	
Sobre o fator humano 

      
        	seleção de pessoal (teste de seleção);


        	exame médico;


        	mudanças de comportamento (treinamento, disciplina e incentivos).

      




      	
De correção 

      
        	sistemas de segurança;


        	proteções;


        	equipamento de proteção individual (EPI);


        	normas, sinalizações, manutenção preventiva.

      



    


    Inspeções de segurança


    As inspeções têm por objetivo localizar e identificar os riscos e, a partir disso, estudar e propor medidas corretivas. O esquema a seguir situa a inspeção no contexto:
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    Tipos de inspeção


    Os tipos de inspeção variam quanto à origem, objetivos, métodos e agentes. Também dentro dessas variações são considerados aspectos específicos.


    
      	
Quanto à origem 

      
        	interna (SESMT, direção, Cipa, manutenção);


        	externa (órgãos oficiais, seguradoras, serviços públicos).

      




      	
Quanto aos objetivos 

      
        	periódicas;


        	extraordinárias.

      




      	
Quanto aos métodos 

      
        	formais;


        	informais.

      




      	
Quanto aos agentes 

      
        	SESMT;


        	Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e de Assédio (Cipa);


        	instituições alheias.

      



    


    Passos gerais


    Uma inspeção de segurança implica necessariamente quatro passos gerais:


    
      	preparação;


      	realização;


      	classificação dos riscos;


      	estudo de soluções.

    


    A preparação de uma inspeção de segurança requer consulta às estatísticas e às normas, conhecimento dos métodos de fabricação e dos materiais utilizados, bem como dos resultados das inspeções anteriores.


    Lista de inspeção


    Normalmente uma lista de inspeção de segurança subdivide-se em grupos amplos, nos quais são listados os itens específicos de cada um. A subdivisão compreende: instalações gerais; condições ambientais; instalações de prevenção e combate a incêndios, e manutenção.


    INSTALAÇÕES GERAIS


    
      	locais;


      	pisos;


      	escadas;


      	passagens;


      	portas;


      	aberturas em paredes;


      	intervalos entre máquinas;


      	ordem e limpeza;


      	sinalização;


      	iluminação;


      	ventilação, etc.

    


    CONDIÇÕES AMBIENTAIS


    
      	vapores;


      	fumaças;


      	gases;


      	poeiras;


      	ruídos;


      	tempo de exposição;


      	vibrações, etc.

    


    INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS


    
      	extintores;


      	hidrantes;


      	saídas de emergência;


      	alarme, etc.

    


    MANUTENÇÃO


    
      	transportes: manual e automático;


      	maquinário: tempo de uso, proteções, comando, periodicidade, sistema de segurança, etc.;


      	EPI;


      	recipientes sob pressão;


      	trabalhos com riscos especiais: em lugares altos, com solda, com radiações, etc.

    


    Como fazer a inspeção


    A inspeção de segurança tem por objetivos implícitos, entre outros: a manutenção dos maquinários; a colocação das máquinas em lugares que evitem congestionamento de tráfego; a verificação de espaço para manter e reparar máquinas; a avaliação das condições de iluminação e da eventual necessidade de sinalização dos riscos. Para tanto, o trabalho deve ser feito sem pressa, seguindo procedimentos definidos, como:


    
      	anotar em planta: identificação, características e técnicas de segurança, métodos de trabalho, tempo de exposição, etc.;


      	se necessário, recolher amostras, filmar, fotografar, para estudo mais detalhado;


      	discutir com as chefias os problemas encontrados;


      	fazer um relatório minucioso;


      	observar, caso seja percebido um risco, o agente material, parte do agente, o tipo de acidente provável, a razão do risco;


      	avaliar o risco: características técnicas, método de utilização do equipamento, ferramenta ou material, equipamentos de proteção utilizados, tempo de exposição e gravidade;


      	propor soluções que correspondam aos riscos determinados e que sejam aplicáveis e econômicas.

    


    PROJETOS E ESPECIFICAÇÕES


    
      	partes móveis perigosas;


      	potência adequada;


      	partes salientes;


      	placas indicando capacidade, velocidade, etc.;


      	interruptores de emergência;


      	posição do operador;


      	ruído;


      	pintura;


      	EPI;


      	ferramentas, etc.

    


    MÉTODOS DE MELHORAMENTO


    
      	
Análise do método atual – Informe o trabalhador de seu propósito, realize a análise no local, anote distâncias, passos, demoras, dificuldades, etc.


      	
Questionamento de cada detalhe – Por quê? É necessário? Onde é o melhor lugar? Quando é o melhor momento? Quem é o mais indicado? Como melhorar? Anote as ideias de melhoramento obtidas.


      	
Elaboração do novo método – Elimine, combine, reordene ou simplifique detalhes, escreva e ilustre o novo método, saliente os pontos positivos e o que é necessário pôr em prática.


      	
Aprovação do novo método – No momento oportuno, convença e treine quem deve praticá-lo, e comprove os resultados.

    


    Sistema de registro de acidentes


    O sistema de registro de acidentes tem por finalidade criar interesse geral na prevenção de acidentes, determinar as principais fontes de acidentes, prestar informações sobre atos e condições inseguros e julgar a eficiência dos programas de segurança.


    Com esse sistema em mãos, a direção e os supervisores se mantêm informados sobre os acidentes ocorridos, suas causas e efeitos. Ele serve também para ser usado como apoio nas reuniões sobre segurança, para justificar os gastos dos programas de segurança e para ser afixado nos quadros informativos, podendo, ainda, ser utilizado no Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), previsto na NR-1, e subsidiá-lo quanto às medidas de prevenção para os riscos ocupacionais.


    Investigação de acidentes


    O fundamento da investigação de acidentes está na própria raiz do controle de perdas, tanto do ponto de vista humano quanto material. As conclusões devem levar às causas das ocorrências, sejam elas isoladas, sejam partes de uma sucessão.


    Para a investigação de acidentes são selecionados tipos de ocorrências e de causas, estabelecem-se as formas e esquemas de realização, e obedece-se a requisitos tanto de realização como de realizadores. Durante o processo, é feita uma entrevista com as testemunhas e a chefia sobre o ocorrido, além da análise do local. Finalmente, é levado a cabo o processo dedutivo e elaborado o relatório final.


A investigação do acidente ou incidente não deve procurar culpados, mas as razões que justifiquem a ocorrência, para poder propor medidas de prevenção. Os procedimentos devem definir as responsabilidades e a autoridade para:



	analisar e investigar acidentes e incidentes;

	propor ações corretivas e preventivas;

	comprovar a eficácia das ações.




As ações corretivas devem se basear nos princípios gerais da prevenção:



	Eliminação dos riscos ou substituição do que é perigoso por algo menos perigoso (p. ex.: substâncias ou preparações perigosas).

	Medidas de engenharia para proteção coletiva.

	Sinalização de segurança (advertências, avisos).

	Medidas de organização do trabalho (elaboração de procedimentos e instruções), treinamento e sensibilização.

	Proteção individual.




Não conformidades mais usuais


A empresa deve estabelecer, implementar e manter os processos necessários para avaliar o cumprimento dos requisitos legais e de outros requisitos.

Destacam-se, entre outras, algumas não conformidades:



	Usualmente, os incidentes não são reportados, o que implica a perda de informação importante para a ação preventiva.

	Não avaliação dos riscos das ações corretivas antes da sua implementação.

	Não avaliação da eficácia das ações corretivas implementadas.

	O processo de investigação de acidentes de trabalho não apresenta ações corretivas, por considerar que as causas resultam de fatores externos que a empresa não controla.

	As ações corretivas resultantes de acidentes ou incidentes não são abrangentes o suficiente.




    Critérios de seleção


    
      	todos os acidentes mortais;


      	todos os acidentes graves;


      	acidentes leves de causas desconhecidas que se repetem frequentemente, com risco potencial de provocar lesões graves.

    


    Formas de investigação


    
      	simples entrevista;


      	contratação de empresas especializadas.

    


    Requisitos do investigador


    
      	capacidade lógica dedutiva;


      	conhecimento do processo de produção;


      	conhecimento de segurança do trabalho.

    


    Requisitos da investigação


    
      	evitar a busca de responsáveis pelo acidente;


      	oferecer soluções;


      	aceitar declarações comprovadas;


      	diferenciar dados observados dos deduzidos;


      	analisar dois fatores presentes: humano e técnico;


      	agir rápido (para evitar o esfriamento do caso);


      	interrogar as testemunhas individualmente;


      	reconstituir o acidente.

    


    Esquema de investigação


    
      	coleta de dados: conhecer sumariamente o acidente;


      	levantar dados das pessoas envolvidas e consequências do acidente;


      	descrição clara do acidente;


      	local e hora;


      	condições reais existentes no local;


      	método utilizado na investigação;


      	como ocorreu o acidente.

    


    Análise do local


    
      	o que deveria ter sido feito para evitar o acidente;


      	condições que deveriam existir;


      	método de trabalho que deveria ser seguido;


      	dados complementares;


      	estudo de pontos duvidosos.

    


    Início do processo dedutivo


    
      	integração dos dados;


      	avaliação quanto à veracidade das informações;


      	análise;


      	dedução das causas.

    


    Tipos de causas


    
      	técnicas e humanas;


      	origem do acidente e o que ocasionou a lesão.

    


    Relatório


    
      	deve conter os elementos importantes;


      	deve descrever o acidente;


      	deve permitir clara distinção entre os dados obtidos por declarações e os deduzidos;


      	deve ordenar os fatos;


      	deve sugerir medidas corretivas.

    

  


  
    Controle de identificação das causas dos acidentes

  


  
    Identificar as causas dos acidentes consiste em localizar os pontos de riscos responsáveis por eles. Os acidentes ocorrem, basicamente, devido a causas ambientais (condições inseguras) e ao comportamento humano (ato inseguro). Por isso, antes que ocorra a interrupção do sistema, é necessário localizar e identificar ambas as causas.


    Ao elaborar os procedimentos em questão, devem-se destacar os elementos de identificação de anormalidades, incidentes críticos e riscos, de modo que fiquem bem individualizados. Isso porque tais variáveis estão nas causas básicas dos acidentes.


    No controle de identificação das causas dos acidentes, podemos considerar os seguintes elementos:


    
      	inspeções programadas de segurança;


      	estudo de doenças ocupacionais;


      	observação de segurança;


      	análise de segurança do trabalho;


      	permissão de trabalho;


      	delimitação de área restrita;


      	relatório de incidente/acidente;


      	investigação de incidente/acidente.

    


    Inspeções programadas de segurança (IPS)


    As IPSs têm por objetivo identificar as causas ambientais dos acidentes. São realizadas pelo SESMT, a partir de uma programação diária, com conhecimento das chefias dos turnos de trabalho.


    Ao iniciar cada inspeção, o SESMT poderá, a critério da empresa, convocar uma pessoa da chefia da área em questão para acompanhar os trabalhos, com a finalidade de detectar eventuais problemas, e aqueles que não puderem ser corrigidos devem ser encaminhados aos órgãos diretamente responsáveis pela solução do caso.


    Para conduzir de forma sistematizada e objetiva a inspeção diária, o engenheiro ou técnico de segurança do trabalho deve estar de posse de um formulário de inspeção, do qual fornecemos um exemplo a seguir.





	Serviços
	Programado
	Executado



	1º
	2º
	3º
	A
	B
	C





	1. Checar presença dos brigueiros
	
	
	
	
	
	



	2. Inspecionar sinalização de segurança
	
	
	
	
	
	



	3. Inspecionar abafadores de chamas de veículos
	
	
	
	
	
	



	4. Dar cobertura de operação do navio de
	
	
	
	
	
	



	5. Dar cobertura da operação de c. tanque de
	
	
	
	
	
	



	6. Inspecionar uso de prot. auric. áreas 225 D e 273
	
	
	
	
	
	



	7. Inspecionar amarração/fixação cilindros gases industriais
	
	
	
	
	
	



	8. Preparar relatório sobre
	
	
	
	
	
	



	9. Inspecionar serviços da obra
	
	
	
	
	
	



	10. Dar palestras de segurança sobre
	
	
	
	
	
	



	11. Atualizar fichário e arquivo de
	
	
	
	
	
	



	12. Testar teor de na área
	
	
	
	
	
	



	13. Inspecionar riscos nas áreas
	
	
	
	
	
	



	14. Investigar acidentes ocorridos com
	
	
	
	
	
	



	15. Atualizar quadros de segurança
	
	
	
	
	
	



	16. Verificar ordem/limpeza das áreas
	
	
	
	
	
	



	17. Testar máscaras autônomas das áreas
	
	
	
	
	
	



	18. Verificar validade dos filtros das máscaras cxs. de EPIs
	
	
	
	
	
	



	19. Verificar iluminação das áreas
	
	
	
	
	
	



	20. Verificar vazamento nas áreas
	
	
	
	
	
	



	21. Inspecionar passarelas
	
	
	
	
	
	



	22. Testar/insp. sistema de incêndio das áreas
	
	
	
	
	
	



	23. Efetuar leitura dos ventos
	
	
	
	
	
	



	24. Verificar necessidade de bloqueios de locais das áreas
	
	
	
	
	
	



	25. Detectar atos e cond. inseguras (OS) nas áreas
	
	
	
	
	
	



	26. Testar ressuscitadores
	
	
	
	
	
	



	27. Verificar equipamentos energizados nos escritórios
	
	
	
	
	
	



	28. Desobstruir equipam. comb./incêndio áreas
	
	
	
	
	
	



	29. Inspecionar birutas
	
	
	
	
	
	



	30. Testar e inspecionar unidades e canhões móveis
	
	
	
	
	
	



	31. Inspecionar extintores das áreas
	
	
	
	
	
	



	32. Inspecionar manifolds de ar respirável
	
	
	
	
	
	



	33. Inspecionar chuveiros e lava-olhos das áreas
	
	
	
	
	
	



	34. Inspeções de caixas de mangueiras e hidrantes das áreas
	
	
	
	
	
	



	35. Inspecionar macas e mantas
	
	
	
	
	
	



	36. Inspecionar escadas
	
	
	
	
	
	



	37. Inspecionar caixas de EPIs
	
	
	
	
	
	



	38. Inspecionar tábuas de andaimes
	
	
	
	
	
	



	39. Inspecionar veículos da salgema
	
	
	
	
	
	



	40. Acionar UM-1 (cobrir c/capa plástica)
	
	
	
	
	
	



	41. Acionar bomba de incêndio do terminal marítimo
	
	
	
	
	
	



	42. Acionar o sistema de dilúvio torre/resfriamento
	
	
	
	
	
	



	43. Acionar canhões móveis (Eteno e DCE)
	
	
	
	
	
	



	44. Acionar sistema de dilúvio do DCE (Reator)
	
	
	
	
	
	



	45. Insp. cabos de aço dos guind. calhas das pontes rolantes
	
	
	
	
	
	



	46.
	
	
	
	
	
	





	47.
	
	
	
	
	
	



	48.
	
	
	
	
	
	



	49.
	
	
	
	
	
	



	50.
	
	
	
	
	
	






    Estudo de doenças ocupacionais (EDO)


    O SESMT deve dar especial atenção às doenças ocupacionais, abrangendo reconhecimento, avaliação, acompanhamento e controle.


    Os mecanismos de controle são, entre outros, exames médicos especiais, conforme a agressividade ambiental, exames médicos periódicos, normas para uso de substâncias novas.


    Análise de segurança do trabalho (AST) e observação de segurança (OS)


    Estes elementos são eficazes na prevenção de acidentes, principalmente com danos materiais, sobretudo porque detectam os riscos existentes, permitem descobrir e eliminar (ou proteger de) movimentos, posições ou atos perigosos, além de determinar os requisitos de preparação do empregado para um desempenho seguro no trabalho, tais como aptidão física e destreza de movimentação. A determinação do equipamento é ferramenta necessária para a segurança do empregado e a eliminação de condições inseguras de trabalho.


    A AST e a OS também requerem registros em formulários próprios, dos quais fornecemos exemplos a seguir.


    
      [image: image]
    


    
      [image: image]
    


    Permissão de trabalho (PT)


    As PTs são exigidas para os trabalhos que possam ter, ou tenham, potencial para danificar um sistema em produção. Implicam observação de medidas preventivas adotadas, recomendações de segurança (inclusive especiais), recomendações dos EPIs e de aspectos ambientais pertinentes a riscos.


    O SESMT participa ativamente da inibição desses riscos, compartilhando a responsabilidade do trabalho com o pessoal de operação e manutenção.


    Ver a seguir um exemplo de formulário de PT.


    
      [image: image]
    


    Permissão de entrada e trabalho (PET) em espaços confinados


    A seguir apresentamos um formulário de permissão de entrada e trabalho (PET) em espaços confinados, adaptado da NR-33.


    A entrada não pode ser permitida se houver algum campo não preenchido, ou se contiver marca na coluna “não”. A falta de monitoramento contínuo da atmosfera no interior do espaço confinado, o alarme, a ordem do vigia ou qualquer situação de risco à segurança dos trabalhadores implica no abandono imediato da área. Qualquer saída da equipe, por qualquer motivo, demanda a emissão de nova permissão de entrada. Essa permissão deverá ficar exposta no local de trabalho até o seu término. Após o trabalho, ela deverá ser arquivada.


    
      [image: image][image: image]
    


    Delimitação de área restrita (AR)


    Áreas restritas são as que devem ter tratamento especial, exigindo delimitação. Somente pessoas autorizadas pela chefia da área e os portadores de autorização de ingresso podem ter acesso a elas. Por exemplo, um veículo somente ingressará na AR se atender aos itens da inspeção, que é realizada, neste caso, pela vigilância.


    A seguir, são apresentados exemplos de formulário de autorização de ingresso e de inspeção de veículo para entrada em uma AR, respectivamente.


    
      [image: image]
    


    
      [image: image]
    


    Relatório de incidente/acidente e ficha de investigação de incidente/acidente


    Estes dois elementos de controle de identificação das causas de acidentes baseiam-se na NBR 14280: cadastro de acidente do trabalho, da ABNT.


    Os formulários a seguir exemplificam um e outro.


    
      [image: image][image: image]
    


    
      [image: image][image: image][image: image]
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